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Introdução: 

Os índices reprodutivos são utilizados como ferramentas para gerenciamento de um rebanho. São 

obtidos a partir de informações colhidas dos exames reprodutivos e do registro das datas dos 

eventos ocorridos durante a vida do animal tais como: nascimento, estros (ocorrência de cios), 

acasalamentos, partos e abortos. A taxa de concepção é o índice que avalia o número de animais 

prenhes no rebanho e merece destaque, pois serve como parâmetro para identificar pontos críticos 

de controle reprodutivo. 

 

A taxa de concepção da propriedade rural deve ser avaliada frequentemente e vários itens devem ser 

qualificados a fim de obter melhora neste índice, como por exemplo, a detecção correta do estro, o 

manejo eficaz do ato de inseminação, bem como a aplicação correta da técnica de inseminação 

artificial (SEVERO, 2009). Porém outros fatores podem também interferir na manutenção da 

gestação relacionados à nutrição (SANTOS et al., 2009), conforto animal (FLAMENBAUM;  

GALON, 2010), ocorrência de doenças uterinas (LEBLANC, 2008), condição corporal, doenças 

metabólicas, idade (SANTOS et al., 2010). 

 

Sendo assim o objetivo deste trabalho é avaliar a taxa de concepção de um rebanho comercial e 

compará-la dentre as estações do ano, por inseminador e conforme o horário que foi realizada a 

inseminação artificial. 

 

Material e Métodos: 

Os dados avaliados foram obtidos dos registros zootécnicos de uma propriedade do Noroeste do 

Estado do Rio Grande do Sul. Referem-se ao período de novembro de 2009 a março de 2015, sendo 

obtidos das fichas de histórico reprodutivo de 107 matrizes leiteiras, das raças Holandesa e Jersey. 

Avaliaram-se o registro de 591 inseminações artificiais, nas estações do ano de inverno (n=132), 

outono (n=149), primavera (n=193) e verão (n=117). 
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Os períodos de inseminação artificial foram divididos em três turnos diários, o primeiro turno (T1, 

n=145) refere-se a inseminações artificiais de vacas entre 6:30 e 9:30hs, o segundo turno (T2, n=73) 

refere-se das 10:00 às 15:50hs e o terceiro turno (T3, n=373) das 16:00 às 20:30hs.  

 

Os inseminadores foram identificados como 1 (n=374 inseminações) e 2 (n=217 inseminações). 

Sendo que o inseminador 1 na estação de inverno realizou no T1=18 inseminações, no T2=6 

inseminações e no T3=54 inseminações, no outono no T1= 22 inseminações, T2= 3  inseminações e 

no T3=74 inseminações, na primavera no T1=30 inseminações, T2= 18 inseminações e T3= 73 

inseminações e no verão ao T1= 10 inseminações, no T2= 13 inseminações e no T3= 53 

inseminações. O inseminador 2 não estação de inverno no T1= 15 inseminações, T2= 6 

inseminações e no T3= 33 inseminações, no outono no T1= 16 inseminações, no T2= 1 inseminação 

e no T3= 33 inseminações, na primavera no T1= 25 inseminações, no T2= 17 inseminações e no 

T3= 30 inseminações e no verão T1=  9 inseminações, no T2= 9 inseminações e no T3= 23 

inseminações.  

 

A detecção do estro foi realizada por observação de cio, duas vezes ao dia, pelo inseminador. A 

inseminação foi manejada de forma higiênica, e em torno de 10 a 12 horas após a constatação de 

cio. A taxa de concepção foi confirmada através do não retorno ao cio aos 21 dias. Os dados foram 

analisados por estatística descritiva e comparadas através do percentual de prenhez entre as estações 

do ano, por inseminador, nos diferentes turnos. 

 

Resultados e Discussão: 

 

Segundo ASBIA (2003) os principais fatores que interferem na taxa de concepção de matrizes 

leiteiras é o método de descongelamento correto do sêmen e a eficiência do profissional. Além 

disto, segundo o Mies Filho (1982) se após a identificação do estro, o inseminador ultrapassar às 12 

horas, que seria período ideal de espera para inseminar os animais, há um decréscimo 

consideravelmente grande na taxa de concepção, para em torno de 20%.  

 

Ao avaliarmos a taxa de concepção geral do rebanho neste estudo foi de 38%, demonstrando que o 

período de espera de 12 horas para inseminação a partir da identificação do cio era observado. Bem 

como, ambos os inseminadores tem uma taxa média de concepção de 39%, o que demonstra que 

apresentam eficiência técnica similar. Porém, o inseminador 1 obteve taxa de concepção superior na 

maioria das vezes ao inseminador 2 (Figura 1). Santos et al. (2004) obtiveram uma taxa de 

concepção de 9,7% em seu estudo que é inferior à desta propriedade rural estudada, já Silva Neto et. 

al. (2007) obteve 42% de taxa de concepção em vacas holandesas no Rio Grande do Sul. Bouissou 

(1998) cita, que a taxa de prenhez por inseminação artificial convencional não pode ser inferior a 

50%. Sendo assim a taxa de concepção não está de acordo com a literatura, evidenciando que 

existem problemas sanitários ou nutricionais que podem estar interferindo neste rebanho. 
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Figura 1- Comparação da taxa de concepção de vacas leiteiras em diferentes estações do ano entre dois inseminadores, 

denominados inseminador 1 e inseminador 2, conforme o período do dia que foi realizada a técnica de inseminação 

artificial (IA). 

 

 

Ao avaliarmos os períodos neste caso, verificamos que houve um número inferior de inseminações 

no T2 (das 10:00 às 15:50, n=73/591; 12%), comparado aos demais períodos T1 com 145 (25%) e 

T3 com 373 (63%). Podemos inferir que devido ao fato de que para inseminar neste período T2, a 

detecção de cio deveria ter ocorrido entre 22hs e 3hs, e que este é considerado um horário incomum 

de observação de cio, desta forma justificasse a baixa taxa de inseminações neste período. A taxa de 

concepção no período da manhã (T1) foi de 52%, no período T2 de 46% e no período T3 de 54%, 

não havendo diferença significativa entre elas, demonstrando uma tendência a aumentar se as 

inseminações ocorrerem no inicio ou ao final do dia. 

 

Quanto às estações do ano, a taxa de concepção foi de 47% no outono, 43% na primavera, 35% no 

inverno e 33% no verão. O baixo índice de concepção no verão (30%), possivelmente esta 

relacionado ao estresse térmico que os animais passam neste período. Em vacas leiteiras 

inseminadas durante os meses mais quentes do ano, ocorre uma diminuição na fertilidade (RENSIS; 

SCARAMUZZI, 2003), e diferentes fatores contribuem para esta situação: a consequência da 

elevação de temperatura e umidade relativa do ar, resultando no decréscimo da expressão do estro 

com redução da duração e da intensidade deste, o que dificulta a sua detecção (HANSEN, 2005), e 

o estabelecimento e a manutenção da prenhez.  
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Já no período de inverno, pode ocorrer um declínio da taxa concepção relacionado ao elevado teor 

de proteína da dieta, pois neste período as pastagens cultivadas na região sul do Brasil apresentam 

altos teores de proteína, que é convertida em ureia após degradação ruminal, elevando os níveis na 

corrente sanguínea de ureia, alterando o pH sanguínea e consequentemente levando a acidificação 

do ambiente uterino e ovariano, impedindo a fixação do embrião na parede uterina e o 

desenvolvimento de oócitos de qualidade (ALMEIDA, 2012).  

 

Vasconcelos (1998) considera que a falta de alimento nas épocas desfavoráveis interferem 

diretamente na reprodução dos animais, principalmente das fêmeas que estão em lactação. Neste 

trabalho, os dados do período de primavera e outono apresentaram relativa estabilidade da taxa de 

concepção, apesar de serem conhecidos períodos de vazio forrageiro na região, que assim poderiam 

comprometer a nutrição dos animais com consequências a reprodução dos mesmos, porém é 

possível superar esta baixa oferta de forragens, desde que neste período, complemente-se a dieta 

com concentrado e silagem de milho, o que reduz drasticamente o efeito do vazio forrageiro.  

 

Desta forma, visando melhorar a eficiência reprodutiva dos animais, sobre condições ambientais e 

de mão de obra diferenciadas, é essencial compreender quais respostas fisiológicas serão alteradas, 

para que medidas corretivas possam ser empregadas. 

 

 

Conclusão: 

Conclui-se que a taxa de concepção em vacas leiteiras varia entre as estações do ano, sendo os 

melhores índices obtidos na primavera e outono, bem como há também influência do horário de 

inseminação sobre a taxa de prenhez, sendo os melhores índices de prenhez observados nas 

inseminações realizadas entre 16hs e 20:30hs. Já a influência do inseminador sobre a taxa de 

prenhez esta relacionada a qualificação do profissional. 
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